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APRESENTAÇÃO 
 
 

A Lei nº 8.666/93 (art. 7º, §2º, I) dispõe que as obras somente poderão ser 

licitadas quando houver projeto básico aprovado pela autoridade competente e disponível 

para exame dos interessados em participar do processo licitatório. A mesma lei, apesar 

de dedicar alguns dispositivos ao tema (art. 6º, IX, art. 7º, art. 40), não esclarece a 

composição e o conteúdo do projeto básico de uma obra de forma clara e precisa. Isso 

causa grandes discussões, tanto na área técnica da engenharia, quanto na jurídica. 

 

A realidade no nosso País é que várias obras públicas são iniciadas sem que o 

projeto básico esteja completo. Isso leva á distorções gravíssimas, uma vez que é através 

do Projeto Básico que a Administração caracteriza a obra que ela quer executar, 

assegurando viabilidade técnica, executiva e adequado tratamento do impacto ambiental. 

O Projeto Básico incompleto ou a sua inexistência pode comprometer a aplicação de 

recursos públicos e por conseqüência, o interesse da coletividade. 

 

Ciente desse quadro, o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia–CREA/PB, apoiado pelo Instituto Brasileiro de Engenharia de Custos, 

Regional da Paraíba – IBEC/PB, no âmbito de sua responsabilidade social instituiu um 

Grupo de Trabalho composto por representantes das diversas partes envolvidas – 

contratante e contratada, que executam, fiscalizam e controlam as obras públicas do 

Estado da Paraíba, com o objetivo específico de discutir assuntos da Engenharia de 

Custos, de grande interesse público.  O orçamento de obras, diretamente ligado a esse 

ramo da engenharia, é parte integrante do Projeto Básico. 

 

O Grupo de Trabalho, através da Decisão CREA/PB nº. PL 026/2006, foi 

denominado “Fundamentação de Engenharia de Custos Aplicada às obras Públicas” e é 

formado por profissionais da engenharia e arquitetura, vinculados e atuantes na área da 

engenharia de custos. 

  

 As atividades do Grupo de Trabalho vêm sendo desenvolvidas em módulos. O 

primeiro módulo, já concluído, referiu-se à apresentação de uma metodologia padronizada 

para o cálculo das taxas de encargos sociais e de BDI.  Este módulo é pertinente a 

Projeto Básico de Obras e Serviços de Engenharia. Os módulos seguintes serão 
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relacionados aos demais elementos técnicos da Engenharia de Custos, tais como: projeto 

como construído (as built), projeto executivo, sistema de medição de praxe, quantificação 

de serviços, composições de preços unitários (coeficientes de produtividade de mão-de-

obra e de consumo dos demais insumos - materiais, equipamentos e ferramentas), 

incluindo procedimentos de pesquisa de preços de mercado, a importância das curvas 

ABC, a exigibilidade de Anotação de Responsabilidade Técnica–ART perante o CREA, 

para orçamentos públicos e fiscalização das obras, dentre outros assuntos.  

  

Os documentos resultados dos módulos ficarão em avaliação por um prazo de seis 

meses, para que os profissionais da área possam criticá-los e apresentar sugestões 

acompanhadas de justificativas técnicas, a fim de aprimorá-los. Portanto, o objetivo dos 

trabalhos do Grupo é tornar os temas pertinentes à Engenharia de Custos suficientemente 

claros e transparentes e, conseqüentemente, obter obras com qualidade e preço justo, 

eliminando desta forma, a subjetividade e a divergência de idéias, proporcionando uma 

melhor harmonia e uma maior interação entre os intervenientes no processo de produção 

de obras públicas. 

  

Desta forma, é com satisfação que apresentamos este documento, que é fruto do 

segundo módulo e diz respeito a uma orientação técnica para elaboração de projeto 

básico de obras públicas. 
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1. OBJETIVO 
 

 Esta Orientação Técnica visa uniformizar o entendimento quanto à definição de 

Projeto Básico, especificada na Lei Federal 8.666/93 e alterações posteriores. 

 

2.  REFERÊNCIAS 
 

 As Leis, Normas, Atos e demais documentos a seguir relacionados foram 

especialmente considerados na edição desta Orientação Técnica, sem prejuízo de outros 

ordenamentos da legislação nacional. 

·  Lei Federal 8.666/93 - Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública. 

·  Lei Federal 6.496/77 - Institui a Anotação de Responsabilidade Técnica. 

·  Lei Federal 5.194/66 - Regula o exercício das profissões de 

Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro Agrônomo. 

·  Lei Federal nº 9.433/97 – Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, 

regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal e altera o art. 1º da 

Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990. 

·  Resolução 361/91 – CONFEA - Dispõe sobre conceituação de Projeto 

Básico em Consultoria de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

·  Resolução nº 237/97 – CONAMA – Dispõe de procedimentos e critérios 

para licenciamento ambiental. 

·  Decreto Estadual nº 19.260/97 – Regulamenta a outorga do direito de 

uso de recursos hídricos e dá outras providências. 

·  Orientação Técnica 001/2006 do Instituto Brasileiro de Auditoria de 

Obras Públicas – IBRAOP – Orientação sobre Projeto Básico. 
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3. SIGLAS E DEFINIÇÕES  
 

·  ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

·  API:  American Petroleum Institute 

·  AT: Alta Tensão 

·  BT: Baixa Tensão 

·  BDI: Benefício e despesas indiretas. 

·  CAGEPA: Companhia de Água e Esgotos da Paraíba 

·  CBTU: Companhia Brasileira de Trens Urbanos 

·  CHESF: Companhia Hidro Elétrica do São Francisco 

·  CONFEA: Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

·  CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

·  CONAMA:  Conselho Nacional do Meio Ambiente 

·  DER/PB: Departamento de Estradas de Rodagens da Paraíba 

·  DNIT: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes 

·  EEE: Estação Elevatória de Esgoto 

·  ETA: Estação de Tratamento de Água 

·  ETE: Estação de Tratamento de Esgoto 

·  INMETRO: Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial. 

·  ISO: International Standardization Organization (Organização 

Internacional para Padronização) 

·  Obra de Engenharia: Trabalho, segundo as determinações do projeto 

e as normas adequadas, destinado a modificar, adaptar, recuperar ou criar um 

bem ou que tenha como resultado qualquer transformação, preservação ou 

recuperação do ambiente natural. 

·  PBGAS: Empresa Paraibana de Gás 

·  Preço: Custo da obra, serviço ou insumo, acrescido de lucro e 

despesas indiretas. 

·  SAELPA: Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba. 

·  SINCO: Sistema Integrado de Construções e Controle de Obras da 

Paraíba. 
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·  SUDEMA: Superintendência de Administração do Meio Ambiente da 

Paraíba 

4. DEFINIÇÃO DE PROJETO BÁSICO 

 Projeto Básico é o conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de 

precisão adequado, para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou 

serviços objeto da licitação, elaborado com base nas normas técnicas e legislação 

vigente, nas indicações de programa de necessidades e de estudos técnicos preliminares, 

que assegurem a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto ambiental do 

empreendimento, e que possibilite a avaliação do custo da obra e a definição dos 

métodos e do prazo de execução, devendo conter os seguintes elementos (art. 6º, IX da 

Lei nº8.666/93): 

a) Documentos de tratamento ambiental com a respectiva licença ambiental prévia, 

quando for o caso (art. 12, VII da Lei nº 8.666/93; Resolução CONAMA nº 237/97); 

b) Projetos de arquitetura e engenharia com respectivos programas de necessidades, 

estudos de viabilidade, desenhos e memoriais descritivos (art. 6º, IX, “a” e “b” da Lei 

nº 8.666/93); 

c) Especificações de Serviços e de materiais a serem utilizados no empreendimento (art. 

6º, IX, “c” da Lei nº 8.666/93); 

d) Cronograma Físico-financeiro do empreendimento (Art. 40, XIV, “b”) 

e) Orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de 

serviços e fornecimentos propriamente avaliados (art. 6º, IX, “f” e 7º, §2º, II da Lei nº 

8.666/93); 

f) Subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra, compreendendo sua 

programação, a estratégia de suprimentos, as normas de fiscalização e outros dados 

necessários em cada caso (art. 6º, IX, “e” da Lei nº 8.666/93). 

 

 Devem estabelecer com precisão, através de seus elementos constitutivos, todas 

as características, dimensões, especificações, quantidades de serviços e de materiais, 

custos e tempo necessários para execução da obra, de forma a evitar alterações e 

adequações durante a elaboração do projeto executivo e realização das obras. 
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 Todos os elementos que compõem o Projeto Básico devem ser elaborados por 

profissional legalmente habilitado, sendo indispensável o registro da respectiva ART -

Anotação de Responsabilidade Técnica, identificação do autor e sua assinatura em cada 

uma das peças gráficas e documentos produzidos.  

 

 Quando o órgão financiador exigir na fase de projeto básico, devem ser 

acrescentados os seguintes documentos às tabelas do item 6 desta Orientação: 

a) Outorga para execução da obra (nos casos de projetos de sistema de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana, barragens e 

irrigação), conforme a Lei Federal nº9.433/97 e o Decreto Estadual nº19.260/97; 

b) Título de propriedade do imóvel. 

 

5. CONTEÚDO TÉCNICO 
 

 Todo Projeto Básico deve apresentar conteúdos suficientes e precisos, tais como 

os descritos nos itens 5.1 a 5.6, representados em elementos técnicos de acordo com a 

natureza, porte e complexidade do empreendimento. 

 

 As pranchas de desenho e demais peças deverão possuir identificação contendo: 

a) Denominação e local da obra; 

b) Nome da entidade pública executora; 

c) Tipo de projeto (arquitetônico, estrutural, elétrico, hidro-sanitário, de drenagem, 

etc); 

d) Indicador da área ou extensão e/ou capacidade do empreendimento – caso de 

reforma ou ampliação, indicar a área ou extensão da reforma ou ampliação e a área 

total ou extensão; 

e) Data; 

f) Nome do responsável técnico, número de registro no CREA e sua assinatura; 

 

5.1 - Documento do Tratamento Ambiental com a respe ctiva licença prévia ambiental 
 

Caso o empreendimento esteja dentro das hipóteses descritas na Resolução 

CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997, deverá apresentar os documentos de 
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tratamento ambiental e a licença ambiental (Estudos de Impacto Ambiental e Relatórios 

de Impacto Ambiental – EIA-RIMA - e a licença prévia ambiental). 

 

5.2 – Projetos de arquitetura, de urbanismo e de en genharia 
 

Consiste na representação do conjunto de informações técnicas necessárias à 

análise e aprovação, pelas autoridades competentes da concepção do empreendimento, 

com base em programa de necessidade, estudos de viabilidade técnica e nas exigências 

legais (municipais, estaduais e federais) e técnicas (ABNT, INMETRO, SINCO, etc). Deve 

ser acompanhado de alvará e de outras licenças (Prefeitura, SUDEMA, CAGEPA, 

SAELPA, etc), como demais documentos indispensáveis para as atividades da 

construção, contendo: 

 

a) Programa de necessidades do empreendimento; 

b) Estudos de viabilidade técnica do empreendimento; 

c) Informações técnicas necessárias e suficientes ao atendimento das exigências legais 

para os procedimentos de análise e de aprovação do projeto legal e da construção, 

incluindo os órgãos públicos e as companhias concessionárias de serviços públicos, 

tais como departamentos de obras e de urbanismo municipais, conselho dos 

patrimônios artísticos e históricos municipais e estaduais, autoridades estaduais e 

federais para a proteção dos mananciais e do meio ambiente, departamento de 

aeronáutica civil, etc.; 

d) Desenhos e Memoriais Descritivos (os exigidos em leis, decretos, portarias ou normas, 

relativos aos diversos órgãos públicos ou companhias concessionárias de serviços, 

nos quais o projeto legal deva ser submetido para a análise e aprovação). 

 

 O Programa de Necessidade determina as exigências de caráter prescritivo ou de 

desempenho, a serem satisfeitas pelo empreendimento. Nele é definido a estrutura do 

empreendimento, os seus usuários, equipamentos e fluxos de funcionamento. Esta etapa 

deve ser elaborada por profissionais da área de arquitetura ou engenharia, no caso de 

edificações, e do profissional da área específica com relação aos projetos especiais de 

utilização da edificação, já que o produto final deve abranger as necessidades das duas 

áreas e deve conter: 
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·  Informações técnicas, previamente necessárias à concepção do 

empreendimento; 

·  Características, exigências, número, idade e permanência dos usuários; 

·  Características das atividades dos ambientes (ocupação, capacidade, 

movimento, fluxos, períodos); características e dimensões dos equipamentos e 

mobiliário; exigências ambientais e níveis de desempenho das instalações 

especiais (elétricas, mecânicas, hidráulicas e sanitárias), etc; 

·  Informações técnicas que subsidiarão os projetos complementares de 

engenharia.  

�

O Estudo de viabilidade consiste na elaboração de análise e avaliações para 

seleção e recomendação de alternativas de concepção do empreendimento, seus 

elementos, instalações e componentes.  Deve conter: 

 

·  Informações técnicas sucintas e suficientes para a caracterização geral da 

concepção adotada, incluindo indicações das funções, dos usos, das formas, 

das dimensões, das localizações dos ambientes da edificação, bem como de 

quaisquer outras exigências prescritas ou de desempenho; 

·  Informações técnicas sucintas e suficientes para a caracterização específica 

dos elementos construtivos e dos seus componentes principais, incluindo 

indicações das tecnologias propugnadas; 

·  Informações técnicas relativas às soluções alternativas gerais e específicas, 

suas vantagens e desvantagens, de modo a facilitar a seleção subseqüente; 

·  Desenhos (no caso de edificação: planta geral de implantação, plantas dos 

pavimentos, planta da cobertura, cortes longitudinais e transversais, elevações 

e fachadas, detalhes construtivos, quando necessários); podem ser 

representados, além de desenhos, por maquetes (interior e/ou exterior), 

fotografias ou outros recursos audiovisuais;  

·  Memorial descritivo e justificativa dos estudos de viabilidade de arquitetura e 

de engenharia, 

 

 No caso de implantação de obras rodoviárias e de empreendimentos turísticos, os 

projetos básicos devem incluir, também, os estudos de viabilidade econômica, que 

justifiquem a implantação desses empreendimentos. 
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 Os desenhos apresentados consistem na representação gráfica do objeto a ser 

executado, elaborada de modo a permitir sua visualização em escala adequada, 

demonstrando formas, dimensões, funcionamento e especificações, perfeitamente 

definida em plantas, cortes, elevações, esquemas e detalhes, obedecendo às normas 

técnicas pertinentes. 

 

  Os Memoriais descritos implicam em descrição detalhada do histórico do objeto 

projetado, na forma de texto, onde são apresentadas as soluções técnicas adotadas, bem 

como suas justificativas, necessárias ao pleno entendimento do projeto, complementando 

as informações contidas nos desenhos. O Programa de Necessidades e os estudos 

técnicos devem compor os projetos de arquitetura e engenharia. 

 

5.3 - Especificações Técnicas dos serviços e materi ais a serem utilizados no 
empreendimento 

 
 Texto no qual se fixam todas as regras e condições que se devem seguir para a 

execução da obra ou serviço de engenharia, caracterizando individualmente os materiais, 

equipamentos, elementos e/ou componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o 

modo como será executado cada um dos serviços apontando, também, os critérios para a 

sua medição. 

 

 A escolha desses componentes deve estar pautada nos requisitos de: segurança, 

funcionalidade e adequação ao interesse público, economia na execução, conservação e 

operação, possibilidade de emprego de mão-de-obra, materiais, tecnologia e matérias-

primas existentes no local para execução, conservação e operação; facilidade na 

execução, conservação e operação sem prejuízo da durabilidade da obra ou do serviço, 

bem como do impacto ambiental. 

 

 O caráter competitivo terá que ser considerado, ou seja, não será permitida a 

inclusão de materiais, equipamentos e serviços sem similaridade ou marcas, 

característica e especificações exclusivas, salvos nos casos em que for tecnicamente 

justificável, ou ainda quando o fornecimento de tais materiais e serviços for feito sob o 

regime de administração contratada, previsto e discriminado no ato convocatório.  
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Nas Especificações Técnicas devem conter: 

a) Especificações de todos os materiais, equipamentos e serviços, com observância 

aos dispositivos citados; 

b) Procedimentos e critérios das medições dos volumes, áreas, distância, pesos, etc., 

relativos a cada serviço, em correspondência com os itens da planilha de 

quantitativos, a periodicidade e outros aspectos a serem atendidos nas medições; 

c) Procedimentos dos controles tecnológicos (tipos, periodicidades, limites ou 

indicadores aceitos, etc.).  

 

5.4 - Cronograma Físico-financeiro do empreendiment o 
 

Representação gráfica do desenvolvimento dos serviços a serem executados ao 

longo do tempo de duração da obra demonstrando, em cada período, o percentual físico a 

ser executado e o respectivo valor financeiro despendido. 

 

 Este documento define o gerenciamento da evolução físico-financeira da obra, 

identificando as etapas, prazos e custos das mesmas. A apresentação da mesma dá-se 

através de uma matriz ou planilha, onde as etapas são identificadas nas linhas e os 

prazos nas colunas. Na matriz ou planilha são definidos os percentuais entre o valor 

global da obra para cada etapa e o valor correspondente ao período de execução da 

etapa, compatibilizado com o cronograma físico. São identificados os valores mensais a 

serem pagos, como também os valores acumulados dos pagamentos, ao longo da 

execução da obra.  

 

5.5 - Orçamento 
 

 A elaboração do orçamento consiste na identificação de todas as quantidades de 

materiais e serviços a serem executados, obtidos a partir do conteúdo dos elementos 

descritos nos itens 5.1 a 5.4 e a apropriação dos seus custos diretos e indiretos, tendo 

como base os preços praticados no mercado ou valores de referência. São inadmissíveis 

apropriações genéricas ou imprecisas, bem como inclusão de materiais e serviços sem 

previsão de quantidades. Devem constar nos mesmos: 
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·  Quantidades de todos os materiais e serviços com suas respectivas unidades, 

mensuradas em conformidade com as normas técnicas que disciplinam a 

elaboração de orçamentos; 

·  Composição dos custos unitários de todos os serviços com preços de acordo 

com os praticados no mercado, inclusive com as composições das taxas de 

BDI e Encargos sociais; 

·  Cálculos matemáticos das quantidades pelos custos unitários e somatório 

geral; 

·  Memórias de cálculo das quantidades e das apropriações dos custos. 

 

 O Orçamento deverá ser lastreado em composições de custos unitários, e 

expresso em planilhas de custos e serviços, referenciadas à data de sua elaboração. 

 

5.5.1. Planilha de Custos e Serviços 
 

A Planilha de Custos e Serviços sintetiza o orçamento e deve conter, no mínimo: 

a) Discriminação de cada serviço, unidade de medida, quantidade, custo unitário e 

custo parcial; 

b) Custo total orçado, representado pela soma dos custos parciais de cada serviço 

e/ou material; 

c) As taxas de BDI e Encargos Sociais adotadas; 

d) Nome completo do responsável técnico, seu número de registro no CREA e 

assinatura. 

 

5.5.2. Composição de Custo Unitário de Serviço 
 

 Cada Composição de Custo Unitário define o valor financeiro a ser despendido na 

execução do respectivo serviço e é elaborada com base em coeficientes de produtividade, 

de consumo e aproveitamento de insumos e seus preços coletados no mercado, devendo 

conter, no mínimo: 

a) Discriminação de cada insumo, unidade de medida, sua incidência na realização 

do serviço, preço unitário e custo parcial; 

b) Custo unitário total do serviço, representado pela soma dos custos parciais de 

cada insumo; 
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c) Para o caso de se utilizarem Composições de Custos de entidades especializadas, 

a fonte de consulta deverá ser explicitada. 

 

5.6. Subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra 
  

 Documento elaborado pelo setor técnico contendo: 

a) Informações para montagem do plano de licitação como: 

·  Forma e regime de execução; 

·  Exigências para habilitação técnica; 

·  Exigência quanto às licenças ambientais de instalação da obra, quando for o 

caso; 

·  Descrição das responsabilidades técnica do contratado; 

·  Prazos da obra; 

·  Identificação dos serviços que poderão ser subcontratados com seus 

respectivos percentuais; 

·  Relação dos equipamentos a serem exigidos; 

·  Exigências para recebimento provisório e definitivo do empreendimento, etc; 

b) Informações para a gestão da obra (dados sobre a programação da obra, a estratégia 

de suprimentos, o canteiro da obra - no caso de obras rodoviárias, localizando as jazidas, 

fontes de materiais e acessos - as instalações provisórias, relação dos serviços de forma 

detalhada, cronograma físico detalhado, relação de equipamento mínimo, com seu 

respectivo cronograma, etc); 

c) Normas de fiscalização e outros dados necessários pertinentes à área técnica. 

6. ELEMENTOS TÉCNICOS POR TIPO DE OBRA 

 

As tabelas 6.1 a 6.12 explicitam os conteúdos técnicos mencionados nos itens 5.1 

a 5.6 por tipologia de obras de engenharia mais usuais, não esgotando ou limitando 

eventuais exigências de outros órgãos. 
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6.1. Edificação  
 

Especialidade/Documento Forma de Apresentação Conte údo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Documento De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Levantamento Topográfico Desenho Levantamento plani-altimétrico. 
Desenho Locação dos furos contendo a 

indicação das cotas da boca 
do furo em relação ao RN pré- 
definido. 
Memorial Descritivo das 
características do solo; 

Sondagem 

Memorial 

Perfil geológico do terreno. 
Programa de Necessidades; Desenho e texto 
Estudos de Viabilidade. 
Situação e localização; 
Implantação com níveis; 
Plantas baixas e de cobertura, 
Cortes (longitudinais e 
transversais), elevações; 

Perspectivas; 
Detalhes (que possam influir 
no valor do orçamento); 

Desenho 

Indicação de elementos 
existentes, a demolir e a 
executar, em caso de reforma 
e/ou ampliação. 

Projeto Arquitetônico 
contendo soluções de 
acessibilidade 

Memorial Histórico do desenvolvimento 
do projeto. Especificações de 
Materiais, equipamentos, 
elementos, componentes e 
sistemas construtivos. 
Implantação com indicação 
dos níveis originais e 
dos níveis propostos; 

Desenho 

Perfil longitudinal e seções 
transversais tipo com 
indicação da situação original 
e da proposta e 
definição de taludes e 
contenção de terra. 

Projeto de Terraplenagem 

Memorial Cálculo de volume de corte e 
aterro/Quadro Resumo 
Corte/Aterro. 

Desenho Locação, cargas atuantes, 
características e dimensões 
dos elementos de fundação. 
Método construtivo; 

Projeto de Fundações (este 
projeto poderá estar contido 
no projeto estrutural) 

Memorial 
Cálculo do dimensionamento. 
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Forma da estrutura contendo 
cortes e elevações e 
especificando a classe de 
concreto (fck), a classe de 
agressividade do meio 
ambiente e a relação água-
cimento; 

Desenho 

Planta de armação contendo a 
classe do concreto (fck), a 
classe de agressividade do 
meio ambiente e a relação 
água-cimento, a indicação do 
tipo de aço e cobrimento das 
armaduras. 
Descrição das soluções 
adotadas em nível estrutural. 
Método construtivo; 

Projeto Estrutural de 
Edificação em Concreto 
Armado 
 

Memorial 

Cálculo do dimensionamento. 
Forma da estrutura contendo 
cortes e elevações e 
especificando a resistência dos 
concretos (fck) dos diversos 
elementos que compõem a 
estrutura, a classe de 
agressividade do meio 
ambiente e os cobrimentos a 
serem adotados para as 
armaduras; 

Desenho 

Planta de armação contendo a 
classe do concreto (fck), o 
cobrimento das armaduras, a 
classe de agressividade do 
meio ambiente, as 
características do aço doce e 
aço de protensão, área 
nominal dos cabos, tensão de 
escoamento e de ruptura do 
aço, módulo de elasticidade do 
aço, características das 
bainhas metálicas, planos de 
execução e etapas de 
protensão dos cabos, força e 
tensão inicial a ser aplicada em 
cada cabo de protensão e 
tabela de alongamento dos 
cabos. 
Descrição das soluções 
adotadas em nível estrutural. 
Método construtivo; 

Projeto Estrutural de 
Edificação em Concreto 
Protendido 
 
�
�
�
 

Memorial 

Cálculo do dimensionamento. 
Projeto Estrutural de 
Edificação Metálica 
 
 

Desenho Conjunto Geral da Estrutura 
contendo plantas de níveis, 
plantas de elevações e 
especificações dos materiais; 
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Desenho e detalhes para a 
fabricação das peças 
metálicas, contendo o quadro 
indicativo das quantidades, 
descrições, comprimentos, 
pesos e especificações dos 
materiais; 
Nos desenhos de detalhes das 
peças metálicas as 
especificações relativas às 
ligações dos nós: dimensões e 
espessuras das chapas, 
comprimentos e medidas dos 
cordões de soldas, tipo de 
eletrodo adotado e parafusos; 
Especificar o tipo de pintura e 
proteção a ser adotada para a 
manutenção e durabilidade da 
estrutura; 

Indicar as cargas consideradas 
em projeto, tais como: peso de 
telhas, forros, luminárias, 
equipamentos, etc. 
Descrição das soluções 
adotadas em nível estrutural. 
Método construtivo; 

 
 
 
 
 

Memorial 

Cálculo do dimensionamento. 
Conjunto Geral da Estrutura 
contendo plantas de níveis, 
plantas de elevações e 
especificações dos materiais;. 
Desenho e detalhes para a 
fabricação das peças de 
madeira, contendo o quadro 
indicativo das quantidades, 
descrições das seções, 
comprimentos e especificações 
dos materiais adotados; 
Fazer constar nos desenhos 
de detalhes das peças de 
madeira as especificações 
relativas às ligações dos nós: 
dimensões e espessuras das 
chapas, comprimentos e tipos 
de parafusos; 
Especificar o tipo de pintura e 
proteção a ser adotada para a 
manutenção e durabilidade da 
estrutura; 

Desenho 

Indicar as cargas consideradas 
em projeto, tais como: peso de 
telhas, forros, etc. 

Projeto Estrutural de 
Edificação de Madeira 
 
 
 
 
 
 

Memorial Descrição das soluções 
adotadas em nível estrutural. 
Método construtivo; 
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Cálculo do dimensionamento. 
Planta baixa com marcação da 
rede de tubulação 
(água, esgoto, águas pluviais e 
drenagem), prumadas e 
reservatório; 
Esquema de distribuição 
vertical e isométricos; 

Detalhes de elementos da 
instalação, necessários à 
perfeita compreensão do 
projeto; 

Nas soluções individuais de 
fossas sépticas/sumidouros, 
apresentar projeto completo, 
com dimensionamento, teste 
de absorção do solo e 
indicação do nível do lençol 
freático; 

Desenho 

Nas soluções coletivas de 
fossas sépticas/filtros 
anaeróbios, apresentar projeto 
completo, com 
dimensionamento e indicação 
do destino final. 
 Memorial Cálculo do dimensionamento 
das tubulações e Reservatório. 

Projeto de Instalações Hidro-
sanitárias e de drenagem 
 

Licenças ambientais para o 
caso de utilização de fossas 
sépticas/sumidouros/filtros 
anaeróbios 

Licença prévia junto aos 
órgãos ambientais. 

Planta baixa, cortes e 
elevações, com marcação dos 
pontos, circuitos, tubulações e 
dimensionamento da fiação; 

Detalhe da entrada de energia 
(conforme exigido pela 
concessionária); 

Projeto da subestação, quando 
for o caso; 

Projeto Instalações Elétricas Desenho 

Quadro de cargas, diagrama 
unifilar dos circuitos principais, 
as cargas e os equipamentos 
(disjuntores, chaves, 
seccionadoras, 
transformadores, relés, 
condutores, equipamentos de 
medição, pará-raios, 
barramentos, etc e quadro de 
legendas. 
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Características principais do 
sistema elétrico (cargas 
consideradas, fatores de carga 
e demanda, tensões de 
suprimento e distribuição); 
Determinação do tipo de 
entrada de serviço; 
Memória de cálculo: 
·  cálculo da demanda 

(levantamento geral das 
cargas, potências de todos 
os equipamentos);  

·  cálculo da luminotécnica 
(índice de iluminação de 
cada local);  

·  malhas de aterramento 
(medições e instalações de 
hastes de aterramento de 
acordo com as normas e 
padrões da ABNT); 

·  sistemas de proteção 
contra descargas 
atmosféricas; 

·  dimensionamento dos 
circuitos de emergência; 

·  Avaliação do fator de 
potência quando possível 
correção com banco de 
capacitores; 

Memorial 

Recomendações para 
execução. 

Projeto de Instalações 
Telefônicas 

Desenho Planta baixa com marcação 
dos pontos, tubulações e 
dimensionamento da fiação; 
prumada da rede primária, em 
caso de edifícios de mais de 
um pavimento e quadros de 
distribuição. 

Planta baixa indicando 
tubulações, prumadas, 
reservatório, caixas de 
hidrante e/ou equipamentos; 
rede do sistema de alarme, 
quando as normas o exigir e 
de iluminação de emergência; 

Desenho 

Detalhes de elementos da 
instalação, necessários à 
perfeita compreensão do        
projeto.  

Projeto de Instalações de 
Prevenção de Incêndio 
 

Memorial Cálculo do dimensionamento 
das tubulações, reservatório e 
hidrantes. 
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Especiais (gás, instalações 
de oxigênio, ar comprimido, 
rede lógica, sonorização, 
circuito interno de TV, 
detector de presença/alarme) 
- em caso de rede 
estruturada, a mesma deve 
estar associada à rede 
telefônica, lógica, 
sonorização e imagem. 
 

Desenhos 
 

Planta baixa com marcação 
dos pontos, tubulações, 
dimensionamento da fiação e 
equipamentos. 

Planta baixa com marcação e 
dimensões de dutos e 
equipamentos fixos (unidades 
condensadoras, evaporadoras, 
bombas, chiller, etc); 
Locação dos dutos, cortes e 
detalhes que interfiram no 
levantamento de custos; 

Locação dos equipamentos; 

Desenho 

Zoneamento dos espaços. 

Definição do sistema, com 
estudo de viabilidade técnico-
econômica; 
Cálculo da carga térmica e de 
vazões de ar; 

Projeto de Instalações de Ar 
Condicionado 

Memorial 

Dimensionamento do sistema. 
Cálculo das cargas; Projeto de Instalação de 

transporte vertical 
Memorial (texto e desenho) 

Especificação e desenho dos 
Equipamentos. 

Projeto de Paisagismo Desenho Implantação do projeto de 
Paisagismo com níveis e 
indicação das espécies 
vegetais. 

Desenho Planta, cortes e elevações com 
indicação dos elementos 
acústicos. 

Projeto Acústico 

Memorial Justificativa dos elementos 
acústicos. 
Planta esquemática dos 
elementos de programação 
visual; 
Plantas, cortes e elevações 
dos elementos de 
programação visual; 

Projeto de programação 
visual 

Desenho 

Detalhes dos elementos de 
programação visual, quando 
indispensável para o 
orçamento. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 
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6.2. Urbanismo  

�
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Documento De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Levantamento Topográfico Desenho Levantamento plani-altimétrico. 
Programa de Necessidades; Desenho e texto 

Estudos de viabilidade. 

Planta de situação do 
loteamento em relação à 
cidade, indicando o acesso; 
Planta das quadras com suas 
respectivas poligonais, 
contendo dimensões e 
ângulos. Nesse desenho deve 
conter quadro com as áreas e 
os respectivos percentuais, 
das quadras residenciais, 
sistema viário, comerciais, de 
equipamentos comunitários, 
áreas verdes, etc; 

Desenho 

Planta das quadras com os 
lotes e suas respectivas 
dimensões e angulações. 
 

Projeto do loteamento 

Memorial Histórico do desenvolvimento 
do projeto.  
Planta geral 
Representação plani-
altimétrica; 
Perfis longitudinais; 

Seções transversais tipo 
contendo, no mínimo, a 
largura; declividade 
transversal; posição dos 
passeios; dimensões das 
guias, sarjetas e canteiros 
centrais; 

Desenho 

Indicação de jazidas e área de 
bota-fora. 

Projeto Geométrico 
 

Memorial Descritivo do projeto, incluindo 
condicionantes, concepção, 
parâmetros e interferências 
com equipamentos públicos. 

Projeto de Pavimentação, 
contendo as soluções de 
acessibilidade 

Desenho Planta Geral; 
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Seções transversais tipo de 
pavimentação, indicando as 
dimensões horizontais, as 
espessuras e características 
de cada camada estrutural, 
detalhes da pintura ou 
imprimação ligante. 
Descritivo do projeto, incluindo 
condicionantes, concepção, 
parâmetros e interferências 
com equipamentos públicos; 

Memorial 

Memória de cálculo do 
pavimento. 
Planta geral; 
Perfil longitudinal ou planta 
contendo cotas altimétricas 
para implantação dos 
elementos de drenagem; 

Desenho 

Seções transversais tipo dos 
elementos de drenagem. 

Descritivo do projeto, incluindo 
condicionantes, concepção, 
parâmetros e interferências 
com equipamentos públicos; 

Projeto de Drenagem 

Memorial 

Memória de cálculo. 
Projeto de Iluminação 

Projeto de Paisagismo 

Projeto de Sinalização Viária 

Projeto de desapropriação 

(ver Quadro Pavimentação Urbana) 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

 

6.3. Rodoviárias e de Contenção  
 
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Documento De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-
ambiente. 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades 
compreendidas total ou 
parcialmente na área. 

Desapropriação 

Memorial Levantamento cadastral da 
área assinalada; 
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Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 
Planta e perfil representando 
o terreno original e greide, 
curvas de nível, eixo de 
implantação estaqueado, 
inclinação de rampas, largura 
das pistas, 
acostamentos, ciclovias, 
“tapers”, 
retornos, acessos, canteiros 
central e laterais, indicando, 
também, elementos de 
drenagem e obras de arte 
especiais. 
Mapa de localização e 
esquema de estaqueamento.  

Desenho 

Seções transversais típicas 
indicando largura e 
inclinações das pistas, 
acostamentos, canteiros 
central e laterais. 
 Relatório do projeto contendo 
sua concepção e 
Justificativa. 

Projeto Geométrico 

Memorial 

Folha de convenções. 
Perfil geotécnico; 
Notas de Serviço de 
Terraplenagem – vai p/ o 
memorial de terraplenagem; 
Seções transversais típicas; 

Desenho 
 
 
 
 
 
 Localização geral dos 

empréstimos e de áreas de 
bota-fora (indicação da 
distância das mesmas à 
obra). 
Relatório do projeto contendo 
sua concepção e justificativa; 
Resumo dos ensaios; 

Cálculo de volumes (mapa de 
cubação); 

Projeto de Terraplenagem 

Memorial 

Quadro de orientação de 
terraplenagem (distribuição 
dos empréstimos). 
Planta geral da bacia 
contribuinte, com curvas de 
nível; 

Projeto de Drenagem 
 

Desenho 
 
 
 Quadro de localização, 

desenho e projetos dos 
diversos dispositivos de 
drenagem; 
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Planta dos furos de 
sondagem em solo mole e 
solução adotada; 
Dimensionamento das obras 
de arte correntes com estudo 
hidrológico. 
Relatório do Projeto contendo: 
concepção, quadro de 
quantidades, discriminação de 
todos os serviços e distâncias 
de transporte; 
Justificativa das alternativas 
aprovadas; 
Quadro de sondagens em 
solo mole; 

Memorial 

Seções transversais-tipo em 
tangente e em curva das 
pistas de rolamento, acessos, 
acostamento, vias auxiliares e 
outros. 
 Seções transversais-tipo em 
tangente e em curva das 
pistas de rolamento, acessos, 
acostamento, vias auxiliares e 
outros; 
 

Desenho 

Esquema longitudinal 
contendo representação das 
camadas do pavimento 
adotadas ao longo da rodovia, 
com a distribuição dos 
materiais. 

Justificativa das alternativas 
adotadas; 

Dimensionamento do 
pavimento, contendo a 
memória de cálculo; 

Projeto de Pavimentação 

Memorial 

Quadro resumo contendo os 
quantitativos e distâncias de 
transporte dos materiais que 
compõem a estrutura do 
pavimento. 
Planta da bacia de 
contribuição 
com os elementos para 
dimensionamento da abra; 
 Planta dos furos de 
sondagem; 
Geometria da Estrutura; 

Projeto de obras de artes 
especiais 

Desenhos 

Fundações; 
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Projeto Estrutural em concreto 
armado e/ou protentido: deve 
conter os mesmos elementos 
exigidos para edificação. 
No caso de ponte, indicar na 
planta de forma o trem-tipo 
considerado em projeto. 
Detalhes dos aparelhos de 
apoio e juntas de dilatação; 

Detalhes de drenagem; 
Iluminação e sinalização. 
Relatório do Projeto contendo: 
quadro de quantidades, 
discriminação de todos os 
serviços e distâncias de 
transporte; 

Justificativa das alternativas 
adotadas; 
Memória de cálculo do 
dimensionamento da estrutura 
e Quadro resumo de 
sondagem; 

Memorial 

Plano de concretagem. 
Planta contendo a localização 
e os tipos dos dispositivos 
de sinalização ao longo das 
vias; 
Desenhos dos dispositivos; 

Desenhos 

Detalhes estruturais de 
montagem e fixação de 
elementos como pórticos e 
placas. 

Relatório do projeto contendo: 
quadro de quantidades, 
discriminação de todos os 
serviços; 

Projeto de Sinalização 

Memorial 

Quadros resumo e notas de 
serviço contendo a 
localização, modelo, tipo e 
quantidade dos elementos de 
sinalização empregados. 
Levantamento planialtimétrico 
cadastral; 
Planta da situação atual; 

Planta da situação projetada, 
apresentando os elementos 
geométricos necessários à 
quantificação e execução da 
obra; 

Projeto de contenção de 
taludes e encostas 

Desenho 

Planta das seções indicando 
a obra em dimensionamento e 
o correspondente perfil 
geológico geotécnico e as 
soluções de drenagem. 
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Conhecimento do problema; 
Investigação geológico-
geotécnica (IGG); 

Parâmetros geotécnicos; 
Hipóteses e metodologia de 
cálculo; 

Memorial 

Cálculos e resultados. 
Desenhos Projeto de interseções, 

planimetria e altimetria. 
Projeto tipo de cercas e 
defensas. 
Proteção vegetal de talude. 
Relatório dos projetos 
contendo: quadro de 
quantidades, discriminação de 
todos os serviços; 

Projeto de Obras 
Complementares 

Memorial 

Quadros resumo e notas de 
serviço contendo a 
localização, modelo, tipo e 
quantidade dos elementos 
Empregados. 
Planta localizando postes e 
redes de distribuição; 
Detalhes de luminárias; 

Desenhos 

Detalhes construtivos e de 
interferências. 
Relatório do Projeto contendo: 
concepção, quadro de 
quantidades, discriminação de 
todos os serviços; 

Projeto de Iluminação 

Memorial 

Memória de cálculo. 
Esquema linear constando os 
locais de bota-fora, 
empréstimos, jazidas, 
pedreiras, passivo ambiental 
e pontos notáveis; 

Detalhes de soluções; 

Desenho 

Detalhes específicos para 
tratamento de jazidas, 
empréstimos, áreas de uso e 
outras. 

Lista de espécies vegetais a 
empregar, fontes de 
aquisição, técnicas de plantio 
e de conservação; 

Quadro de quantidades 
contendo código, 
discriminação das espécies e 
de todos os serviços e 
distâncias de transporte; 

Justificativa do projeto; 

Projeto de Proteção 
Ambiental 

Memorial 

Cálculo dos quantitativos. 



� �������� �
�

29/44 

�

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

�

6.4. Restauração Rodoviária  
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Documento De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Seções transversais-tipo em 
tangente e em curva de pistas 
de rolamento, acessos, 
acostamento, vias auxiliares e 
outros; 

Desenho 

Esquema longitudinal contendo 
representação das camadas 
do pavimento adotadas ao 
longo da rodovia, com a 
distribuição dos materiais. 
Estudo das camadas do 
pavimento e das ocorrências 
de materiais; 
Inventário do estado da 
superfície do pavimento 
existente; 
Avaliação das condições 
estruturais e superficial do 
pavimento existente; 
Análise estatística das 
deflexões recuperáveis e 
avaliação das mesmas; 
Dimensionamento do 
pavimento, contendo a 
memória de cálculo, com a 
justificativa das soluções 
adotadas; 
Justificativa das soluções 
adotadas, juntamente com as 
metodologias de trabalho; 

Projeto de Pavimentação 

Memorial 

Quadro resumo contendo os 
quantitativos e distâncias de 
transporte dos materiais a 
serem utilizados. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 
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Dependendo do grau de intervenção, o projeto de restauração poderá contemplar 
Desapropriação ou os projeto geométrico ou de terraplenagem ou de drenagem ou de obras de 
artes ou de sinalização ou de contenção de taludes ou de obras complementares ou de 
iluminação ou de proteção ambiental. Nesses casos deve seguir a tabela anterior para os itens 
necessários. 

 

�

6.5. Pavimentação e Drenagem Urbana  
 
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto (documento) De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades compreendidas 
total ou parcialmente na área. 
Levantamento cadastral da 
área assinalada; 

Desapropriação 

Memorial 

Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 
Planta geral c/ levantamento 
plani-altimétrico; 

Perfis longitudinais; 
Seções transversais tipo 
contendo, no mínimo, a 
largura; declividade 
transversal; posição dos 
passeios; dimensões das 
guias, sarjetas e canteiros 
centrais; 

Desenho 

Indicação de jazidas e área de 
bota-fora. 

Projeto Geométrico 

Memorial Descritivo do projeto, incluindo 
condicionantes, concepção, 
parâmetros e interferências 
com equipamentos públicos. 
Projeto de Intervenção 
proposto, com indicação dos 
tipos de pavimentos; 
Plantas e detalhes gráficos 
elucidativos com indicação do 
projeto proposto com a malha 
existente; 
Planta de locação com 
estaqueamento dos eixos das 
ruas já pavimentadas e tipo de 
pavimentos da área de 
intervenção; 

Projeto de Pavimentação 
 

Desenhos 

Seções transversais-tipo de 
todas as ruas da área de 
intervenção; 
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Seções transversais em 
tangente e em curva; 
Esquema longitudinal das ruas, 
contendo cotas do terreno e 
cotas do projeto, com 
representação das soluções de 
pavimento adotadas ao longo 
das ruas. 
Gráfico de distribuição dos 
materiais e espessuras das 
Camadas. 
Relatório do Projeto contendo: 
Descrição geral do sistema 
viário existente e sua 
correlação com o projeto; 
concepção e descrição do 
sistema proposto, 
apresentando quadro resumo 
com extensão, largura e área 
de cada rua do projeto; 
discriminação de todos os 
serviços e distâncias de 
transporte; 
Justificativa das alternativas 
aprovadas; 
Memória de cálculo do 
dimensionamento do 
pavimento; 

Memorial 

Quadro resumo contendo os 
quantitativos e distâncias de 
transporte dos materiais que 
compõem a estrutura do 
pavimento. 
Planta geral da bacia 
contribuinte, com curvas de 
nível; 
Projeto do sistema de 
drenagem da área de 
intervenção e das         
ligações deste com as 
unidades do sistema existente, 
quando for o caso; 

Plantas e detalhes gráficos 
elucidativos (caixas de 
interligação, planta de 
forma/armação das estruturas 
em concreto armado,         
estruturas de lançamento, 
dissipadores de energia, 
conforme o caso); 

Projeto de Drenagem 
 

Desenho 

Planta contendo layout da rede 
(indicando extensão e         
declividade do trecho e 
diâmetros dos tubos); 
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Perfis longitudinais das redes 
PV a PV e ramais; 
 Detalhe dos PVs, BLs, calhas 
de proteção de aterro/corte, 
tubos de queda, cxs de 
entrada, etc. 
 Relatório do Projeto contendo: 
concepção, quadro de 
quantidades, discriminação de 
todos os serviços 
e distâncias de transporte; 
Justificativa das alternativas 
aprovadas; 
Planilha de cálculo de volumes 
(escavação e reaterro); 

Memorial�

Dimensionamento da rede com 
estudo hidrológico. 
 Projeto de Iluminação Igual ao Projeto de Iluminação da Tabela 6.3 (Obras 

Rodoviárias). 
Projeto em planta indicando a 
localização e discriminação 
das espécies; 

Desenho 

Seções transversais quando 
houver terraplenagem. 

Projeto de Paisagismo  

Memorial Memorial descritivo do projeto. 
Projeto de sinalização Igual ao Projeto de Sinalização da Tabela 6.3 (Obras 

Rodoviárias). 
Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

�

6.6. Sistema de Abastecimento de Água  
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Manifestação� das 
concessionárias, quando for 
o caso 

Texto De acordo com as exigências 
das concessionárias. 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades 
compreendidas total ou 
parcialmente na área na  
escala 1:5.000 ou mais 
conveniente. 
 Levantamento cadastral da 
área assinalada; 

Desapropriação 

Memorial 

Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade, 
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Mapeamento da rede 
existente, no que se relaciona 
com o projeto na escala 
1:2.000 ou mais conveniente; 
Projeto de intervenção; 
Planta da rede projetada com 
curvas de nível eqüidistante de 
1 m em 1m) , indicando 
extensão, material e diâmetro 
da tubulação de cada trecho – 
nó a nó na escala 1:2.000 ou 
mais conveniente; 
Plantas e detalhes gráficos 
elucidativos (caixas de 
proteção de registros e 
detalhes dos nós) na escala 
1:50 ou mais conveniente; 
Planta do caminhamento e 
perfil da adutora projetada, 
com curvas de nível 
eqüidistante de 1 m em 1m) , 
indicando extensão, material e 
diâmetro da tubulação na 
escala vertical 1:2.000 e 
horizontal 1:200 ou mais 
conveniente; 
Detalhe das ligações 
domiciliares (de acordo com o 
exigido pela concessionária) 
na escala 1:50 ou mais 
conveniente; 

Desenho 

Os projetos das edificações da 
captação, reservação, ETA e 
elevatórias, se for o caso, 
devem conter os mesmos 
elementos exigidos para os 
projetos de edificações. 

Texto Autorização do DNIT ou 
DER/PB, no caso da rede 
interferir/ocupar a faixa de 
domínio ou na rodovia; 
Descrição geral do sistema 
existente, se for o caso, e 
correlação com o projeto, 
demonstrando a capacidade 
operacional, considerando a 
proposta de intervenção 
(indicando o manancial 
existente, se for o caso); 

Projeto do sistema  

Memorial 

Memorial descritivo 
contemplando um esboço 
histórico da cidade, as 
condições sanitárias, a 
população e suas atividades, 
os meios de transportes, 
educação e administração 
municipal; 
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Dados técnicos de alcance do 
projeto, etapas de construção, 
crescimento da população, 
distribuição da população, 
estimativas de consumos, 
combate a incêndios e 
variação dos consumos; 
Dimensionamento da rede de 
distribuição e adutoras 
(c/planilhas de cálculo de         
vazão e pressão); 
Planilhas contendo os cálculos 
dos volumes de escavação e 
reaterro; 
Dimensionamento da 
captação, reservação, ETA e 
elevatórias, se for o caso. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto item 5.6 Além dos documentos listados 
no item 5.6, como subsídio 
para o plano de licitação e 
gestão da obra inserir a 
exigência para o futuro 
contratado providenciar Teste 
de vazão/potabilidade para o 
caso de captação subterrânea. 

�

6.7. Perfuração de Poço  
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Manifestação� das 
concessionárias, quando for 
o caso 

Texto De acordo com as exigências 
das concessionárias. 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades 
compreendidas total ou 
parcialmente na área na  
escala 1:5.000 ou mais 
conveniente. 
 Levantamento cadastral da 
área assinalada; 

Desapropriação 

Memorial 

Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 
Mapa hidrológico-
hidrogeológico da região; 

Projeto do Poço em rochas 
cristalinas 

Desenho 

Planta de situação (área ou 
terreno em relação à região); 
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Planta de locação (poço em 
relação ao terreno ou gleba); 
Perfil das camadas, com 
indicação das profundidades 
das mesmas e das dimensões 
(altura, diâmetro da perfuração 
e do tubo). 

Memorial Justificativa do projeto, 
contendo as informações 
geológicas, hidrogeológicas e 
técnicas (perfuração e 
instalação). 
Mapa hidrológico-
hidrogeológico da região; 
Planta de situação (área ou 
terreno em relação à região); 
Planta de locação (poço em 
relação ao terreno ou gleba); 

Desenho 

Perfil das camadas, com 
indicação das profundidades 
das mesmas e das dimensões 
(altura, diâmetro da perfuração 
e do tubo/revestimento, filtro, 
pré-filtro). 

Projeto do Poço em rochas 
sedimentares 

Memorial Justificativa do projeto, 
contendo as informações 
geológicas, hidrogeológicas e 
técnicas (perfuração e 
instalação); informações 
contendo a coluna 
estratigráfica regional e local, 
com determinação da 
profundidade do poço, em 
função dos aqüíferos a serem 
penetrados e a demanda 
requerida, com a vazão de 
exploração. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 

Ver texto itens 5.3 a 5.6  

Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto item 5.6 Além dos documentos listados 
no item 5.6, como subsídio 
para o plano de licitação e 
gestão da obra inserir a 
exigência para o futuro 
contratado providenciar teste 
de vazão/potabilidade para o 
caso de captação subterrânea.  

�

6.8. Sistema de Esgotamento Sanitário 
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
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Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Manifestação� das 
concessionárias, quando for 
o caso 

Texto De acordo com as exigências 
das concessionárias. 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades 
compreendidas total ou 
parcialmente na área na escala 
1:5.000 ou mais conveniente. 
Levantamento cadastral da 
área assinalada; 

Desapropriação 

Memorial 

Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 
Planta da rede projetada e da 
existente com curvas de nível 
eqüidistante de 1 m em 1m, no 
que se relaciona com o projeto, 
se for o caso, com extensão, 
declividade, dimensão, 
material da tubulação de cada 
trecho e cotas da tampa e do 
fundo dos PVs na escala 
1:1.000 ou mais conveniente; 
Plantas e detalhes gráficos 
elucidativos (PV, tubos de 
queda, forma/armação das 
estruturas de concreto armado) 
na escala 1:50 ou mais 
conveniente; 
Perfis longitudinais das redes 
PV a PV, quando necessário. 
Detalhes das ligações 
domiciliares, de acordo com o 
padrão aprovado pela 
concessionária na escala 1:50 
ou mais conveniente; 

Desenho 

Desenhos da ETE e EEE, se 
for o caso; os projetos das 
edificações destas estruturas 
devem conter os mesmos 
elementos         exigidos para 
os projetos de edificações. 

Texto Autorização do DNIT ou 
DER/PB, no caso da rede 
interferir/ocupar a faixa de 
domínio ou na rodovia. 

Projeto do sistema 

Memorial Descrição geral do sistema 
existente no entorno e 
correlação com o projeto, 
demonstrando capacidade 
operacional, considerando a 
proposta de intervenção; 
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Projeto da intervenção 
proposta, justificando e 
detalhando a solução         
adotada para o destino final 
dos efluentes; 
Memorial descritivo 
contemplando um esboço 
histórico da cidade, as 
condições sanitárias, a 
população e suas atividades, 
os meios de transportes, 
educação e administração 
municipal; 
Dados técnicos de alcance do 
projeto, etapas de construção, 
crescimento da população, 
distribuição da população, 
estimativas de retorno e 
variação das vazões; 
Dimensionamento da rede 
coletora e de outras unidades 
do sistema projetado tais como 
EEE e ETE, com planilhas de 
cálculo. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

�

6.9. Sistema de Fornecimento de Gás  
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-ambiente. 

Manifestação� das 
concessionárias, quando for 
o caso 

Texto De acordo com as exigências 
das concessionárias. 

Planta contendo o 
caminhamento e a altimetria do 
duto; 
Mapeamento da rede 
existente; 

Modelo de Estação Redutora 
de Pressão e Medição 
(ERPM); 

Projeto do Sistema Desenho 

Modelo de cabine metálica 
para abrigo da ERPM; 
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Seção transversal da vala 
apresentando o gasoduto, com 
detalhes de cobertura, 
posicionamento da placa de 
proteção em concreto armado 
e da fita de sinalização de 
segurança; 
Modelo da Caixa de Válvula, 
contendo válvula manual ou 
automática para controle do 
fluxo de gás; 
Modelos de placas, marcos e 
demais elementos de 
sinalização externa do 
gasoduto. 
Descrição da concepção do 
projeto e a justificativa da 
solução a ser adotada na 
execução dos serviços 
(método convencional ou não-
destrutivo), contendo ainda os 
dados de processo e operação 
do gás natural, entre os quais: 
densidade, vazão, pressão, 
temperatura, etc; 

Memorial 

Indicação das normas e 
procedimentos (Petrobras, 
ABNT, PBGÁS, API, ISO, etc.), 
a serem adotados na execução 
do empreendimento. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

 

6.10. Pequenas Barragens, abaixo de 10,0m de altura   

�
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-
ambiente.(EIA / RIMA, Licença 
prévia - LP). 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades 
compreendidas total ou 
parcialmente na área. 

Levantamento cadastral da 
área assinalada; 

Desapropriação 

Memorial 

Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 
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Mapas Do Estado, com a localização 
do município; do Município com 
localização da obra, acessos e 
localidades próximas. 

Bacia hidrográfica contendo a 
área e as coordenadas 
geográficas até o barramento 
na escala 1:100.000 ou mais 
conveniente; 
Bacia hidráulica com curvas de 
níveis (1 em 1m) com indicação 
das áreas de jazidas dos 
materiais (terra, areia e 
pedras), na escala 1:5.000 ou 
mais conveniente; 
Planta do local do barramento e 
obras complementares na 
escala 1:1.000 ou mais 
conveniente, com curvas de 
nível (1 em 1m); 
Seção longitudinal do eixo da 
barragem (seção do boqueirão 
na escala 1:100 (vertical) e 
1:1.000 (horizontal) ou mais 
conveniente; 
Seções transversais da 
barragem, de 20 em 20m 
destacando-se a seção 
principal na escala 1:200 ou 
mais conveniente; 
Seções longitudinais e 
transversais do sangradouro na 
escala 1:200 ou mais 
conveniente; 
Detalhes da drenagem 
superficial, do coroamento e 
dos taludes, na escala 1:200 ou 
mais conveniente; 
Detalhes da fundação e tomada 
d’água (quando for o caso); 

Gráfico cota x área x volume;  
Muro de proteção, perfil 
longitudinal, planta baixa e 
cortes; 

Desenho 

Muro vertedouro, perfil 
longitudinal, planta baixa e 
corte. 
Memorial descritivo do projeto, 
com detalhes da sua 
concepção e justificativa 
técnica da solução adotada; 

Projeto da Barragem  

Memorial 

Descrição dos estudos. 
Situação geográfica do local da 
barragem; 
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Descrição da área da bacia 
hidrográfica com caracterização 
do tipo da bacia, comprimento 
dos riachos, precipitação 
pluviométrica. 

Estudo hidrológico para 
determinar a cheia máxima, 
com período de recorrência 
mínimo de cem anos (Tr= 100) 
para dimensionamento do 
vertedouro, tomada d’água; 
Determinação do rendimento 
pluvial da bacia (run off); 
cálculos: do volume afluente; 
da capacidade de acumulação 
do reservatório; da descarga 
máxima secular, da largura do 
sangradouro, da folga, da 
revanche, da largura do 
coroamento, da inclinação dos 
taludes, da cota de porão; 

Texto (memória de cálculo) 

Estudo geotécnico para 
caracterização de solos e 
rocha, tanto da fundação como 
dos materiais a serem 
utilizados - mapa de sondagem, 
estudo do sub-leito das 
fundações, quando necessário. 

Quadros Cubação do corpo da 
barragem, da fundação, do 
corte do sangradouro e do 
muro guia; 

 Área dos taludes e da bacia 
hidráulica. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6. As especificações das peças e conexões 
especiais terão que serem claras e precisas. No plano de gestão 
da obra deve constar o detalhamento do gerenciamento e 
manutenção do sistema de irrigação. 

6.11. Irrigação  

�
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-
ambiente. 

Desenho Planta cadastral individual das 
propriedades 
compreendidas total ou 
parcialmente na área. 

Desapropriação 

Memorial Levantamento cadastral da 
área assinalada; 
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Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 

Mapas Do Estado, com a localização 
do município; do Município 
com localização da obra, 
acessos e localidades 
próximas. 

Topográfico (mapa 
planialtimétrico na escala 
1:5000 ou mais conveniente); 
Obras civis; 
Obras hidráulicas, com perfis 
(corte das conexões 
subterrâneas); 
Obras elétricas; 
Obras viárias; 
Obras de drenagem 
superficial e subterrânea 
(quando for o caso); 
Da solução (método) de 
irrigação utilizada; 
Do projeto de sistematização 
no caso de irrigação 
superficial; 

Desenhos 

Detalhamento completo do 
cabeçal de controle (filtração) 
e do sistema de injeção de 
fertilizantes, no caso de 
irrigação por gotejamento e 
micro gotejamento. 
Memorial descritivo do 
projeto, com detalhes da sua 
concepção e justifica técnica 
da solução adotada; 
Estudos básicos sobre: 
Climatologia (precipitação, 
evapotranspiração e balanço 
hídrico); 
Estudo hidrológico 
(quantidade e qualidade da 
água do manancial); 

Projeto de Irrigação 

Memorial 

Estudos básicos sobre 
pedologia (principais classes 
de solos e suas aptidões para 
irrigação); 
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Viabilidade do projeto 
contemplando: a) população 
beneficiada; 
b) estudo de viabilidade 
técnico-operacional e 
econômico-financeira, 
inclusive quanto a sua 
sustentabilidade; 
c) Estratégia de ocupação das 
áreas, indicação sobre a pré-
operação (administração, 
operação e manutenção 
inicial), 
d) organização de produtores 
e assistência técnica, 
inclusive na 1ª safra. 

Especificação Técnica de 
materiais e serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6. As especificações das peças e 
conexões especiais terão que ser claras e precisas. No plano 
de gestão da obra deve constar o detalhamento do 
gerenciamento e manutenção do sistema de irrigação. 

�

6.12. Sistema de Fornecimento de Energia Elétrica  
Documento Forma de Apresentação Conteúdo 
Licença prévia e documentos 
de tratamentos ambientais, 
quando for o caso. 

Texto  De acordo com as exigências 
dos órgãos de meio-
ambiente. 

Autorização do DNIT, 
CHESF, CBTU ou DER/PB, 
no caso da rede 
interferir/ocupar a faixa de 
domínio ou a rodovia, 
ferrovias ou linhas de 
transmissão. 

Texto De acordo com as exigências 
dos órgãos licenciadores. 

Desenho Planta cadastral individual 
das propriedades (glebas) 
compreendidas total ou 
parcialmente na área.�

Levantamento cadastral da 
área assinalada;�

Desapropriação quando 
necessário (normalmente, 
apenas, para rede rural) 

Memorial 

Determinação do custo de 
desapropriação de cada 
Unidade. 

Levantamento Topográfico 
(acima de 2Km em área 
rural) 

Desenho Levantamento 
planialtimétrico. 

Projeto da Rede de 
distribuição em área rural 
com extensão acima de 2Km  

Desenho Planta de Locação das 
estruturas a serem utilizadas 
(obedecendo as distancias de 
segurança de Norma da 
Concessionária/ABNT da rede 
para os obstáculos). 
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Projeto da Rede de 
distribuição em área urbana  

Desenho Planta da baixa da rede de AT 
e/ou BT com definição de 
postes, estruturas e da 
cabeação (obedecendo  
Normas da Concessionária). 

Projeto de entrada de 
energia em AT (subestação 
abaixadora 13,8kV para 
380/220V até 300KVA) 

Desenho Planta baixa da subestação 
aérea e ao tempo, com 
detalhes da estrutura 
conforme padrão da 
Concessionária, 
tubulação/cabeação de BT, e 
quadro de medição/proteção. 

Projeto de entrada de 
energia em AT (subestação 
abaixadora 13,8kV para 
380/220V acima de 300KVA 

Desenho Planta baixa, cortes e vistas 
da subestação abrigada com 
detalhes dos cubículos de 
medição/disjunção e do (s) 
transformador (es), 
tubulação/cabeação de BT, e 
quadro de medição/proteção, 
conforme normas da 
Concessionária. 

Projeto de entrada de 
energia em BT (até 75KW 
desde que haja rede de BT 
da Concessionária) 

Desenhos Planta baixa com detalhe de 
entrada, onde se encontra 
definido a tubulação, 
cabeação e quadro de 
medição/proteção, conforme 
padrão da Concessionária. 

Memorial descritivo do projeto, com detalhes da sua concepção 
e justifica técnica da solução adotada. 
Cálculo de demanda para definição da potência da subestação. 
Memória de cálculo de queda de tensão para o 
dimensionamento dos cabos da rede. 

Memorial (Os cálculos serão 
feitos quando a 
concessionária não definir as 
informações – a SAELPA 
fornece todos os dados). 
 Memória de cálculo para definição das cargas dos postes.  
Especificação Técnica de 
materiais, equipamentos e 
serviços 
Orçamento 
Cronograma físico-financeiro 
Subsídios para o Plano de 
licitação e de gestão da obra 

Ver texto itens 5.3 a 5.6 

�


